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········-·····-···-·-····-··-·····--·--····--···-···-··-----■ .. •,ixas Sindicais de Previdência 
:,yma das maior es injustiça s prati­

pcla sociedade libera l, e de 
esta nossa sociedad e ainda se 
rtdimiu ~mp letam ent e, era a 

abandonar os velhos e os doentes 
'' triste sorte. 

is de longos anos de trabalho, 
vezes violento e mal pago, 

a o operário à velhice sem um 
ço de pão para matar a fome. E, 

!J:ão tinha quem o sust entasse , vcs­
, tratasse, via-se obrigado a cs­

a mã o à generosidade alheia 
dignificada pelo trabalho , 

que por vezes era até repelida 
dcsprêso pelos mais afortunados, 

ez por aquêlcs mesmos a quem 
~. a ton1ar ricos. 
() mesmo se dav a com os operârios 

,. contraíam doenças provocadas 
exercício da profi ssão ou eram 
s de acidentes de trabalho. 

todos esperava sorte igual. 
hoje, para muito s operários, 

sua grande maioria, o mesmo 
os espreita. Quantos e quan­
veem bater à nossa porta a 

. rotecção e esmola! 
,raças a Deus, muitos milhares de 

· podem já levan tar a cabe· 
, porque a organização Corporati­

, veio resolver o doloroso problema. 
'anc!Q as Caixas Sindicais de Pre-

cia, para as quais contribuem 
ente patrões e operários, a 

rosa miséria dos vélhos e dos 
cs, desapar ecerá . A todos se 

, na doença e na velhice, su-
'ente pão e bem-estar. 

,;:tsse grande e magnífi co serviço 

· :N9ao tt111os falado mqü vezc:s da. dolo• 
· qu<.-stão da C.Ompanhia d0s Cauú­

de Ferro do Vale do Vouga, porque 
sempre se ganha em falar muit o. 
ita.daroente temos deixado no si­

io êste assunto qu e nos magoa, por-
rcconhecemo~ que so tem feito mui• 

: da parte do In stituto Nacional do 
abalho º Previdência, ·para o resolver. 
Mas a situação, ao qu e nos informam, 

pode ser resolvida só pe lo I. N. T. 
., pois que t ste não ~cm poder parQ- me-

as comJi~:õcs económicas daquela 
panhia quâ si na Ialêucia . 

, ealizou-se, há pouco, o Congr esso dos 
ran:.--portes. Pensa. o Govêmo em resol-

o problema -110 seu con junt o e espera 
os elem ~1Hos nt.-ccssários par!!- tan-

• ' Mas não queremos, contudo, deixar de 
iur alguma. cojsa sôbre o ass unto, por­

t!h, nos traz verdadeiramente prço­
OS, aflitos e magoo.dos. 

• A Companh ia, pebs ~zões acima ex­
• paga tard e de mais ao seu p cs-

, criando-lhe sérias dificuldades e em­
para ,viver. Não t em dãdo des­

scmanal. de maneira equ it a ti va. E, 
que a Liga. Operár ia Católica muito 

trabalhado para melhora r a sit ua­
prega.dos, a sua acção não é 

ida e muitos sócios têm sido 
de má vontade de a lguns chefes. 

muito nos magoa. Não podemos com­
der que int.<:rêsse tenh a n. Campa­
em tratar do maneira diferente a 
Operária Cató lica e os S(:US sócios. 

1 Não estamos , positivamente no tempo 
·' qu e, para se ser rnéµs bem tratado, 

· preciso renegar a Cristo. Mas é o que 
n.contecendo a li, ao que par<..'CC. 

. 8 triste e dol oroso! 
~ Aqui fica o nosso prote:.;to. Oxalá. não 

os ne:cessidade de voltar ao assun­
. para reclamar para os nossos assinan­

e para. os operá rios cat6lic.os, ao me• 
o mesmo tratamento quu para ps 

o não são. 
. continuarem os aguardando ')Me Q go-

ficam os operários e empregados de­
vendo ao Estado Corporativo. 

Pena é que nem todos compreen­
dam ou tenham compreendido os be­
nefícios que os Sindicatos lhes podem 
traz er organizando os contratos co­
lectivo s de trabalho e, por meio dê­
les, a sua Caixa Sindical de Previ­
dência . 

Pena é também que haja patrões 
que, para se não sujeitarem à contri­
buição que estas Caixas, uma vez 
organizadas, lhes virão imp ôr, façam 
tão surda e contumaz resistência à 
organização dos Sindicatos, levando , 
por vezes, a sua má vontade contra 
êles até ao desped imento dos ope­
rári os sindicalizados. 

E sta resistência ir-se-á, porém, 
venc endo e já poderia estar vencida, 
se todos os operários o quisessem. 
Com efeito, se todos se unissem e se 
cada operário se resolvesse a querer, 
quando o patrã o inimigo do sindica­
to quisesse lutar contra êle, ou des­
pedia todos (porque todos estavam 
sindicalizados) e, entã o, tinha de fe­
char as portas, ou desistia pura e 
simp lesmente de guerrear o Sindica­
to. 

A culpa, portanto, é, em gran de 
parte vossa, por falta de união, de 
disciplina e de sacrifício. 

't preciso lutar contra esta desu­
nião e êste egoísmo. O Sindicato Na· 
cional poderá vir a ser a garantia do 
vosso trabalho e da vossa vida, se 
vós vos rçsolvcrd cs a dar -lhe a vossa 
ad esão e o yosso apoio. 

A. V. 

"Rádio-Renascença'' 
A tmissora católi ca, uRá<lio-Renasccn­

ça.,,, com o firn <lo ton\ar-se uma. moder• 
na e po tente esta~:ão emissora. va lorizan­
do portanto. os s~us serviços, cuja utili­
dade tantas vezes tem sido posta em evi­
dência, resolveu fazer, pela lotaria de 
Santo António, um grande sortçio. 

Mod iante a acquisiçã.o de bilh etes , que, 
apenas, custam seis esc udo s, fica•se ha­
bilitado a possuir um esp lêndid o auto­
móve l uMorris11 (de, 4 lugares), que cons-­
titu e o I. 0 prémio, o uma magnífica. 
máquina d e costura 1,Naumannl), que se­
ri o 2. 0 prémi o. O contemplado poderá, 
se o pn:ferir, recebe r, em vez da máqui~ 
na d1: cos tu ra, um sohcrbo aparelho de 
T. S. F .. 

Para melhor g--Jr,rntia elos compradores 
de bi lhet es hav erá tantos 1. 0 • e -:·.011 pré• 
rnios , quantas as séries vendidas. 

Os pedidos de bilhetes podem ser fei­
t os, o.cornpan.ha.dos da respectiva impor­
tânc ia, para uRádio -Réilasc 'e-nçaii - rua 
Capt-lo, 5-2. 0 - Li sboa.. Os compradores 
da. prov ínci a podem. igua lm ent e, adqui­
ri-los nos Organism c,s da. Acção Católica 
das suas fn :guc-sias. 

Os as~ina11tt·s do u() Tr ... d...alh adurn qut: 
pe:dircm 6 bilhet es para a Administração 
do j~rnal. rccf:bt·rão um bilhete gratuito, 
co nfo rme o a nú ncio publicado uoulrn lu­
gar. 

Consultas 
..J uglom.:ruç,'io d~ serviço 11cstas 1Hti-

111as umam1s imped.:-nos de public11r es­
ta secçiio. 

Nt1o si: i111pacic:11l~m. portim, os nus~os 
pr ezados amigo s. 

Muilo c:m bn me t eri.:mo s montado 1rnt 

serv iço para atotder tôda s as cons11llas 
que ·nos forem feitas. 

lispcrem mais imi pouco, por favor. 

vêrno poss<L n:solvcr ddinilivamcnte o 
problema., pai-.1 que o pessoal vçnha a ter 
aquilo que lhe prometeram e que é de 
justiça e de direito coocedcr-lh.!:, 

A voz 
do Papa 

CIDADE DO VATICANO, 9 - Durante 
as cerimónias do Póscoa na Basílica de 
S. Pedro, o Santo Podre pronunci ou uma 
homilia que come ço u pela saüdoçõo que 
Cristo dirigiu aos Apóst olos na própria noi­
te do sua ressurreiçõo: «Que o paz este­
ja convosco». «O Red ent or, proclamado 
Principe da Poz, pacifica à custo do seu 
sangue, o Céu e a Terra. Como disse o 
Apóst olo, tle é o nossa paz. Estas invoca­
ções sõo bem consoladoras no hora em 
que, de t6das os portes, se faz ouv ir a 
mais ansioso aspiraçã o de paz que é, co­
mo ninguém o ignoro e como Santo Agos­
tinho o proclamou, um bem desejóvel aci­
ma de todos os bens. Mos - prosseguiu 
o Santo Padre - hoje tombém se verifica 
o verdade das palavras ·de Jeremia s: «Ex­
clama va -se Paz, Paz, mos nã o havia Paz». 
É o que sucede hoje no mund o. 

O sentimento da agitação e do d esco n­
tentamento trabalha os espíritos, como se 
se es tivesse no véspera dos piores dias. 
No verdade, não pode haver «tronqüili­
dode e ordem», o que constitui precisa­
mente o Paz , quondo 01 filho1 do1 111e1-

mo1 terras estõo divid-ido1 pelos lutos ar­
dentes dos partidos e quando tonto gen­
te não tem trabalho nem o suficiente po­
ro viver, o que os torno prêso fácil de 
doutrin as e orqanizoções subversivas . 

Nã o pode haver paz - diss e - se in­
felizmente mesmo entre as no ções falto 
aquela compreensão mútuo que pode ani­
mar e conduzir os pavos às vias luminosas 
do progresso civil e se os pact os sancio­
nados e a polovro dada perderam aquela 
certeza e oquêle valor que são os bases 
indispensáveis do confiança recíproca e, 
sem o qual, o desarmamento material e 
moral, tão desejado, se torno de dia paro 
dia menos realizável. Qual o rem édio pa­
ro tontos males? - Ctisto! 56 E:le pode 
dor oquela Paz - que o Mundo não po ­
de dor - fazendo-o penetrar primeira­
mente nos olmos . Não foi sem motivo 
- continuou - que oo dirigir-vos a saü­
doçã o pascal da pa2 lhe acrescentei ime­
diatamente o dom inestimável do sacra­
mento de penitência des tinado a ressusci­
tar no s olmos o gra ça do fonte do vida 
de muit o doce consolação e dê ste equilí~ 
brio interno, mediante o qual - é Santo 
Agostinho quem no- ló ensina - «Deus 
mondo na olmo e a olmo no corpo)). 

O fundomen to do verdadeira paz -
acre sce ntou o Sumo Pontífice - ·res ide no 
conhecimento, re spei to e obediência 0 
Deus , que é o Supremo Tutor do Justiço 
e o Supremo Doado r da Paz . A Paz e 0 
Just iço abraçam-se nêle. O frut o do Ju s ­
tiça é o Paz: «Opus iustitiae pax». Como, 
com efeito, não poc!e haver Poz sem Or­
dem, não pode ho..-er Ordem sem Justiça. 
Esta exige obediência às autoridades legí­
timos; exige que os leis sejam ordenados 
para a bem comum e observados; exige 
que sejom respl'itodos o liberdade e a di­
gnidade humano e que as riquezas sejam 
distribuídos equitativamente. 

Por outro lad o - frisou - o Justiço 
qu ere que nã o se impeço o acção da Igre­
ja, Senhoro do Verdade, fonte da vida es­
piritual e bemfeit oro da hu mo nidod e. Mas, 
além d a Justiça , é preciso Carid ade. Se à 
Justi ça fria e rí~pido se nã o alio, numa 
harm onia fraternal, a Caridade, acontece 
muitos vezes que os olhos estão cegos e 
não vêem os direitos de outrem e os ou­
vidos perm anecem sur dos à voz do equi­
dade. A Caridade , que Jesus Cristo ensi­
nou pe lo palavra e com o exemplo e que, 
pos to em prático, reconfo rto os espíritos, 
fará suceder à concorrência, o colabora­
ção amigável e ô aversão, o compreensão 
recíproca. Desto moncira, conseguir-se-ó 
um entendimen to amigáve l mútuo em que 
serão eq uitativamente avaliados os inte­
rê sses de todos com benévola oprecioção e 
em que ninguém se recusará o sacrifícios 
a favor do bem superior do Família hu­
mono». 

A Homilio terminou com um opê lo aos 
indivíduos, aos P.0V0S e aos governos, o 
favor duma Paz no Justiça e no Caridade 
e com uma ora çã o ao Senhor para que dê 
os seus filhos, consolados com o Sacra­
mento pascal, o espírito de Caridad e e os 
una a todos com o sua bondade. - (H.) 

Instant'âneos · 
Para todo o cdstão, is~o é, para !),que~ Quo os ricos a os patrC 

lo que com prcc.nd e e que vivo a Jtj de tendam esta verdade são 01 

Cristo, o que se passa pelo mund o na ardtt1tes votos de Boas-fost• 
hora prese nte é extremamente doloroso. • • • 

A fôrça. a. ditar leis, a fôrW: a gover- ~ muito difícil agrada r 1 

nar os homens! quer em que êsto jornal sejª 
Não foi isso o que J esus nos ensinou. ra cas tigar as violências. ( 

Não é esta Q:, Verdade pela. qual so deixou pouco fn.::qüentcs os nosso 
matar. qu eixam-se de que nada dig 

Cristo pregou que éramos tod os µ"mãos · tos aLusos quo se cometem 
e quo tínhamos todos obrigação <le nos <l.a acuSJ.m-nos de sermos l 
amar como j.rmãos. demagogia, dando ouvido 

Mas a. voz do Cristo ninguém a. querc qu eixas o queixinhas que m 
ouvir e os homens parecem m4is feras Nós cá temos tra~·ado um 
un s para os outros, do que ,verdadeira- claro e bem direito.. FarcmOl 
mente irmãos. qu eza humana con sent ir pa 

Pobro hum.iniJ ade. d csvi:amos dêle. 
· • • • Tenham paciência. os imJ 

Sua Santidad e Pio XII, na homilia. da nham calma os irri tados. Q 
Páscoa, entre outras palavras d e venla· pud e . .r fazer melhor do quE 
dcira oport unh.lad e, proferiu estas: na liça. 

uNa verdade, não podo haver tranqui• Nem tud o convém qu e SE 

lidado e ordem -- o que constilue pre- nal. Nem tudo convém ca 
cisa.mente a Paz - quando os filhos das prccjso é tomar a atit udo ql 
mesmas terras estão divididos pelas lu• lhor contrib ua pam o bem 
t.as arden tes dos partidos e quando tan- a Ju stiça para todos. 
ta gente não tem trabalho nem o sufi- Deus nos ampare e nos a 
ciente para - viver». seguim en to da verJadeira , 

Gra:ndc e profÚnd a verdade é est.1; qu e tu<le~ 
se esquece com tanta. facilidade! 

Para have.r pa z, tranqüilidade o or­
dem, não são precisos canhões nem cs• 
padas. Bastaria q.e a todos fôsse da<lo 
o sufici ente. ~ra viv er e cada qual cum­
prisse os seus deveres para com a sacie• 
dad e e para com os seus semclha.ntc·s. 
Trist e coisa. é qu o sçjam prc-cis::un ente 
aqudcs que, pod endo, nada fazem para 
que haja pão para todos, os qu e mais aci r­
radamente se apaixonem pclª manutc-u~ 
ção d.:t. ordem à custa da fôrça.. Se a Jus­
ti ça. Social íóssç: cumprida, nã o haveria. 
necess idade de assegurar a ord em pc-la. 
fõrça das armas. 

·O TRABALHADOR· 
No próximo número, entra no nu 5.0 

aniversário o nosso querido jornal. 
1 nfelb:mente ainda foltom mil ossinon­

tes poro che9ormo1 001 10.000 e, como 
o prometido só é devido realisado que se­
ja o condição imposto poro o promessa, 
ainda não sai diferente o jornal, no dia 
1.0 de Maio. 

Temos, porém, tôdos os esperanças de 
que, oté ao fim do ano de 1939, tenha­
mos atingido e oté ultrapassado os 10.000. 

Nessa altura o jornal aparecerá com ou­
tro coro , mais forte, mois robusto e mais 
bonito oté. 

E nijo fico mal que o ono de 1940, ano 
em que Portugal se veste de golos poro 
festejar o 8. 0 centenário cf"a suo uistên­
cia, fique também a marcar poro «O 

'Trobolhodor» e poro o resgate do Mundo 
do Trobolho uma novo era e uma vido 
novo . 

Até lá, toco todos o trabalhar peno que 
os 10.000 sejam um facto, pelo menos 
em Dcsembro de 1939 . 

Acidentes de trabalho 
No dia 29 do pn.ssado mfs Je l\farç,o, 

<leu-se um grave acidente dç t raba lho ua 
l\·Iin a de P. Domingos. Quando os ope­
rários Ant ónio Cavaco, José Vilão, Jo.to 
]\.'liguei e Manut:!l Lud ovinª andavam · a 
trabalhar num PO\'.0. cm cima Jum an• 
daime, caí u uma das táb uas do mesm o, 
o qu q arras tou a qu<.:da. das outras, e com 
elas, a dos rcft:rid os operários. A queda 
foi <le 30 metros do ll-ltura, tendo fale­
cido logo o operário l\fanucl Lud ovi.na, 
ficando os outros em ~sta<lo grave. 

A noticia do acidC"ut e cansou proíund.:t 
consternação no meio mineiro, onde se 
conh<..-ce a dramática. ,vida du min eiro. 

Qu<: o S1:nhor <lê o eterno <l~sca.nso ao 
caniarad;L morto. 

E a todos os operários chamamos a 
atençã o para a cuidado quo devem ter no 
trabalho. 

Um dos nossos cuidados pcrrnan eotes 
<leve ser o dei ev it a r tais desgraças, usan­
do de tóda a prud ência e SQ trabalhando 
com tôda a. segurança. 

Procurou--nos, há. dias, u 
lho de pais dc:scrent.<..-s para 
uma. carta. L&mo-la. com l 
gua e com profunda. alegri ; 

Em duas palavras se con ' 
O jocista tem ir mãos. ~ 

<11: todos. Nt-nhum dêles J 
.l!ste, t endo til.lo a feJicid a, 
cer e compree nd er o joc ism 
-se à F ó cristã e recebe u o 
cêrca d e dois anos. Desde , 
do um ,vcnla<leiro pwpa.ga.r 
cr enç,a. 

Seu pai teve co nheciment 
são do seu filho. Fa.lou con 
demovê -lo. E agora cscr, 
carta, ua qual manifosta < 
dor por ver o seu !ilho, 
cx plorad o11, trair o id eal d 
e aliar- so aos padres ttJ 
cond es e dos reis11, ist.o é, < 
ricos e dos n.fo1tuna<los, a 
por dc.vc.r de ofício e po1 
(10s seus patrões)). 

E termina, convidando o 
generad0ll a reconsidera r J 

deu e a voltar as costas nru 
ricosu - os padres, a quem 
rer mal porque cumpre m 
ver de traba lhar para Os (í! 

Pai e filho est imam•se 
bem. Entre um e outro há 
abi smo. 

Em breve, so D eus quis 
cista fôr fiel à sua do utrin ; 
~ão amb os no a.mplexo da. 
f:ste Pai s..1.clificado por ar 
filhos ro mprccnderá que 110s 
são fuu cio nários pagos pele 
os naturais e prim eiros <l 
fra cos e dos pobr es, dcnlr 
e da Cari<lade de J esus Cr . 

O trabalho e a n 
Vários vese1 temos feito 

tendência, aliós natural, de 
homem pelo máquina. Dó m 
to tolves, menos moçada p< 

Mos o móquino foi feita 
homem e não paro escravi2 
E nunca se deve perder de vi 
fundomentol, se queremos rr 
mem o consciência da suo 

Sempre que a máquina s1 
operário a espalhar a fome, 
e o miséria, não é o progret 
ço, mos o egoísmo ,que imp, 

A máquina deve servir par , 
moniclade. O seu uso só u 
medida em que vem tros, 
mais tempo line, mais alegri , 
dôncia . 

Foi éste o crime do lib , 
pr<:textondo defender o sui 
gotiva do homem - o suo 
o escravisou à móquinc e 01 

Nós não concordomot r, 

concordar , 
O .ilpmem vole mais do qw ~. ,, 

' ' 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


